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AbstrAct: Records of Caprimulgiforms and the first occurrence of Caprimulgus sericocaudatus (Silky-tailed Nightjar) in Santa Catarina State, 
Brazil. Caprimulgiforms are nocturnal and inconspicuous birds, habits that make difficult the record of these birds during faunal inventories. In Santa 
Catarina State 12 species of Caprimulgiforms are known, and many of these are considered rare. We presented new records of the Nyctibius griseus, 
Podager nacunda, Caprimulgus longirostris, Caprimulgus parvulus, Macropsalis forcipata, and Eleothreptus anomalus, moreover the first records of 
Caprimulgus sericocaudatus in Santa Catarina State.
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Podager nacunda (corucão): A espécie foi registrada regular-
mente durante o mês de outubro de 2006 por D.F. em uma 
área residencial na região central do município de Blumenau 
(26°54’45”S e 49°04’26”W, 28 m s.n.m.) tendo a sua voca-
lização gravada em uma das ocasiões, quando um indivíduo 
pousou sobre o telhado de uma residência (Figura 1). O hábito 
de pousar em telhados caracteriza o comportamento do bacu-
rau-da-telha Caprimulgus longirostris, conforme observado 
por Sick (1997) na cidade do Rio de Janeiro. Contudo, a ocor-
rência de Podager nacunda em cidades não é inesperada, visto 
que este tem o hábito de caçar insetos atraídos pela iluminação 
artificial (Belton 1994, Sick 1997), além de utilizar gramados e 
campos antropizados (Ingels et al. 1999). No dia 22 de janeiro 
de 2007, quatro indivíduos foram avistados em área de campo, 
sendo dois fotografados por G.T.S na fazenda Campo Grande 
em Itaiópolis (26°39’57”S e 49°42’29”W, 850 m s.n.m.). 
Rosário (1996) menciona duas ocorrências em Santa Catarina, 
uma histórica no município de Corupá (sem data) e outra em 
São Joaquim em 1990. Naka e Rodrigues (2000) e Naka et al. 
(2000) mencionam a ocorrência da espécie em Florianópolis, e 
Amorim e Piacentini (2006) relatam a sua ocorrência em Imbi-
tuba, no litoral sul do Estado.

Caprimulgus sericocaudatus (bacurau-rabo-de-seda): No dia 
17 de agosto de 2005, durante inventário de aves noturnas rea-
lizado por A.E.R. e D.F. na Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Bugerkopf (27°00’12”S e 49°04’11”W, 200 m 
s.n.m), pelo menos dois indivíduos foram ouvidos vocalizando 

Nos últimos anos Santa Catarina tem recebido um incremento 
considerável no conhecimento ornitológico. No entanto, as 
aves noturnas (Strigiformes e Caprimulgiformes) são sub-
amostradas na grande maioria dos estudos, dificultando ações 
de conservação e estudos sobre a sua biologia. De acordo com 
Rosário (1996), o Estado possui 12 espécies de Caprimulgi-
formes, sendo algumas mencionadas como raras localmente. 
Durante estudos realizados no Vale do Itajaí foram obtidos 
registros recentes de sete espécies, sendo uma inédita no 
Estado de Santa Catarina. Gravações das vozes foram indexa-
das no arquivo sonoro digital xeno-canto (www.xeno-canto.
org) e os sonogramas foram gerados no Syrinx versão 2.6f 
(Burt 2006) (Figura 1).

Nyctibius griseus (mãe-da-lua): No dia 10 de novembro de 2005 
um indivíduo foi fotografado na Reserva Biológica (REBIO) 
Estadual do Sassafrás (26°42’42”S e 49°40’32”W, 1000 m. 
s.n.m.) por A.E.R, sendo posteriormente realizado um registro 
auditivo no dia 24 do mesmo mês, ambos em floresta secun-
dária com cerca de 25 anos de regeneração. Este é um dos pri-
meiros registros da espécie no Vale-do-Itajaí, que não foi regis-
trada nos estudos envolvendo a avifauna da região (Zimmer-
mann 1992, 1993, 1995, 1999, Marterer 1996). Rosário (1996) 
apresenta seis registros no Estado, sendo apenas três recentes, 
um em Blumenau em 1992 e dois em Florianópolis em 1980 
e 1983. Naka et al. (2001) apresentam ainda registros recentes 
em Florianópolis e Itapoá, no litoral norte. É possível que esta 
espécie esteja sendo sub-amostrada em Santa Catarina.
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em meio à floresta próximo a um curso de água, respondendo 
quando sua vocalização era imitada por meio de assobios. 
Nos dias 27 e 28 de agosto de 2005, a espécie foi registrada 
por C.S.B em uma área de Floresta Ombrófila Densa Sub-
montana no município de Gaspar, próxima ao Parque Nacio-
nal da Serra do Itajaí entre as coordenadas 27°00’-27°01’S e 
48°57’-48°59’W. A ave encontrava-se empoleirada em uma 
embaúba (Cecropia glaziovi) e teve a sua vocalização gravada 
(Figura 1). No ano de 2006, foram obtidos novos registros por 
A.E.R. e G.T.S. na RPPN Bugerkopf nos dias 23 de agosto 
e 03 de outubro, documentados através de gravações. Além 
destes, foram obtidos três registros no Parque Nacional Serra 
do Itajaí, um na Fazenda Agrião, no município de Presidente 
Nereu (27°10’27”S e 49°12’56”W, 470 m. s.n.m.) no dia 12 
de agosto de 2007, outro no município de Indaial, na Fazenda 
Santa Rita (27°07’09”S e 49°10’25”W, 700 m. s.n.m.) no dia 
10 de setembro de 2007, e outro no Ribeirão Jundiá, município 
de Apiúna (27°07’16”S e 49°15”21”W, 640 m. s.n.m.) entre 
os dias nove e 13 de outubro de 2007, onde foi obtido um espé-
cime que está depositado na coleção da Universidade Regional 
de Blumenau sob a identificação FURB 13232. Segundo Sick 
(1997) a espécie é encontrada na Amazônia brasileira e nos 
estados do Rio Grande do sul, Paraná e São Paulo, ocorrendo 
ainda no Peru, Bolívia, Paraguai e Argentina. Os registros 

apresentados aqui são os primeiros no Estado de Santa Cata-
rina. É importante ressaltar que estes são os primeiros regis-
tros na Floresta Ombrófila Densa do sul do Brasil e, com o 
registro do Parque Estadual Intervales (Vielliard e Silva 2001), 
os únicos desta fitofisionomia. Os registros do Rio Grande do 
Sul (Bencke et al. 2003) e Paraná (Straube et al. 2004) foram 
todos em Floresta Estacional do interior do continente, apesar 
de intensos levantamentos na Floresta Ombrófila Densa destes 
estados (Straube 2003, Straube e Urben-Filho 2005, Carrano 
2006). A espécie está ameaçada de extinção na categoria vul-
nerável no Rio Grande do Sul (Bencke et al. 2003), em perigo 
no Paraná (Straube et al. 2004) e em perigo em São Paulo (São 
Paulo 1998), sendo considerada deficiente em dados (DD) por 
Machado et al. (2005).

Caprimulgus longirostris (bacurau-da-telha): No dia 26 de 
agosto de 2007, um indivíduo foi gravado (Figura 1) por 
A.E.R. no município de Doutor Pedrinho na localidade Forca-
ção (26°44’34”S e 49°33’18”W, 575 m s.n.m.). A ave estava 
pousada em um barranco na beira da estrada (rodovia SC-477), 
numa área de retirada de terra utilizada na manutenção da rodo-
via. No dia 11 de outubro de 2007 um espécime foi encontrado 
na área urbana do município de Blumenau, estando depositado 
na coleção científica da Universidade Regional de Blumenau 
sob a identificação FURB 13231. Estes são os primeiros regis-
tros documentados no Estado, sendo que existem dois registros 
anteriores sem evidência documental, um em Florianópolis no 
ano de 1993, e outro no Campo dos Padres no município de 
Bom Retiro em 1979 (Straube 1990, Rosário 1996).

Caprimulgus parvulus (bacurau-chintã): Rosário (1996) não 
menciona nenhum registro desta espécie em Santa Catarina. 
No dia 26 de janeiro de 2002 um espécime foi encontrado 
morto na beira da estrada (rodovia BR 480) por L. Dallacorte, 
no município de São Domingos, estando hoje depositado na 
coleção científica da Universidade Regional de Blumenau, 
sob a identificação FURB 1793. A existência deste espécime 
é relatada por Laps et al. (2004). Este é o primeiro registro 
documentado da espécie no Estado.

Macropsalis forcipata (bacurau-tesoura-gigante): No final 
do mês de outubro de 2005, uma fêmea foi encontrada 
enquanto incubava dois ovos na REBIO Estadual do Sassafrás 
(26°42’19”S e 49°40’53”W, 917 m s.n.m.) por F. R. T. (com. 
pess., 2005). A área utilizada para a nidificação é caracteri-
zada pela abundância de samambaias (Pteridium sp.) e vassou-
ras (Bacharis sp.), semelhante ao apresentado por Pichorim 
(2002) em estudo sobre a biologia de M. forcipata no Paraná. 
A espécie foi registrada novamente por A.E.R e G.T.S. em 
abril, julho e novembro de 2006 em uma estrada localizada 
na borda da reserva. Em um único dia, em um trecho de apro-
ximadamente 15 km, foram encontrados 13 indivíduos. Em 
Santa Catarina são conhecidos apenas dois registros desta 
espécie endêmica de Floresta Atlântica, ambos anteriores a 
1970 (Rosário 1996).

FigurA 1. Sonogramas (gerados no Syrinx 2.6f) das vozes de Podager 
nacunda (A), Caprimulgus sericocaudatus (B) e Caprimulgus longirostris (C) 
gravadas no Estado de Santa Catarina, Brasil.
Figure 1. Sonograms (generated in the Syrinx 2.6f) of Nacunda Nighthawk 
Podager nacunda (A), Silky-tailed Nightjar Caprimulgus sericocaudatus (B) 
and Band-winged Nightjar Caprimulgus longirostris (C) recorded at Santa 
Catarina State, Brazil.
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Eleothreptus anomalus (curiango-do-banhado): Na manhã do 
dia 16 de setembro de 2007, A.E.R. e G.T.S. registraram a 
espécie em campo úmido na Fazenda Campo Grande, no muni-
cípio de Itaiópolis (26°39’13”S e 49°42’10”W, 908 m s.n.m.). 
A ave foi fotografada na borda de um banhado, e alçou vôo 
com a aproximação dos observadores. Durante o vôo foi pos-
sível perceber o formato característico das asas (Sick 1997). 
Na ocasião, a ave em questão foi predada por um Falco femo-
ralis, que surpreendeu a ave levando-a para o interior de um 
“capão” de Floresta Ombrófila Mista. E. anomalus é conside-
rado quase-ameaçado em nível global (BirdLife International 
2007), e no Brasil ocorre nos Estados de Goiás, Minas Gerais, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, com 
registros na Argentina e Paraguai (Sick 1997), figurando na 
lista de espécies ameaçadas de São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Paraná, e Minas Gerais (São Paulo 1998, Bencke et al. 2003, 
Straube 2004, Biodiversitas 2007). Segundo Straube et al. 
(2004), os perigos que acometem esta espécie no Paraná estão 
relacionados à descaracterização dos campos naturais, espe-
cialmente os campos úmidos, sendo utilizados para a agrope-
cuária e monocultura de arbóreas exóticas. Em Santa Catarina 
as ameaças são equivalentes, sendo que uma das práticas mais 
comuns são as queimadas dos campos naturais e a drenagem 
ou alagamento das áreas úmidas (obs. Pess.). Rosário (1996) 
não apresenta registros desta espécie em Santa Catarina, con-
tudo, existem registros em Sombrio no litoral sul do Estado 
(Bornschein et al. 1994) e na região dos campos de Água Doce 
e Palmas, na divisa entre os Estados de Santa Catarina e Paraná 
(Bencke et al. 2006). Os registros apresentados por Kirwan 
et al. (1999) baseados em exemplares do Museu Nacional do 
Rio de Janeiro (MNRJ) não são fidedignos aos locais de coleta 
dos espécimes, visto que o registro de 20 de setembro de 1991 
atribuído a Quatro Barras, Santa Catarina, na verdade refere-
se ao espécime MNRJ 38678, coletado na localidade de Can-
guiri, Rio Irai, no município de Quatro Barras no Paraná. O 
registro de três de junho de 1991 da localidade de Rio Novo, 
Santa Catarina, é atribuído ao planalto norte do Estado. No 
entanto, o espécime MNRJ 37515 foi coletado na localidade 
de Rio Novo, vizinha a Lagoa do Sombrio, no município de 
Sombrio, no litoral sul. Bornschein et al. (1994) e Bornschein 
et al. (1998) apresentam registros congruentes em data e loca-
lidade dos espécimes do MNRJ, porém não mencionam a exis-
tência de exemplares. Desta forma, Santa Catarina passa a ter 
três registros confirmados da espécie, incluindo o apresentado 
neste trabalho.
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